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Introdução: A avaliação funcional é um componente central no cuidado de 

pacientes com cardiomiopatia chagásica. Embora o Incremental Shuttle Walk 

Test (ISWT) já apresente evidências de validade nessa população, o Glittre-

ADL test pode oferecer uma abordagem complementar ao mimetizar atividades 

de vida diária, tornando sua aplicação potencialmente mais representativa da 

funcionalidade cotidiana. Objetivos: Investigar a aplicabilidade do Glittre-ADL 

test em pacientes com cardiomiopatia chagásica e verificar sua associação 

com o ISWT. Métodos: Estudo transversal com 23 pacientes com 

cardiomiopatia chagásica, sendo 14 (60,9%) do sexo feminino. Quanto à classe 

funcional, 12 pacientes estavam em NYHA I e 9 em NYHA II. Os participantes 

realizaram o Glittre-ADL test e o ISWT. Foram analisados o tempo médio para a 

execução do Glittre-ADL test, sua correlação com o desempenho no ISWT e 

possíveis diferenças segundo sexo e classe funcional (NYHA). Resultados: O 

tempo médio para completar o Glittre-ADL test foi de 245 ± 58 segundos. 

Houve correlação significativa entre o tempo no Glittre-ADL test e o 

desempenho no ISWT (r=-0,496; p=0,022), indicando associação moderada 

entre os testes. Não foram observadas diferenças no desempenho do Glittre-

ADL test entre os sexos (p=0,781) nem entre as classes funcionais NYHA 

(p=0,740). Conclusão: O Glittre-ADL test mostrou-se aplicável em pacientes 

com cardiomiopatia chagásica e apresentou associação com o ISWT, teste 

previamente validado nessa população. Esses achados apoiam o uso do 

Glittre-ADL como ferramenta complementar para avaliação funcional, 

especialmente por sua maior proximidade às atividades de vida diária. 
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